
Oi, eu sou a Amora 
Dramaturgia: Karla Natário 

Argumento: Karla Natário; Diego Goar; Leandro Vinícius; Isabella Vilas Boas. 
 
Personagem/Personagem 

●​ Amora  
●​ Renovar 
●​ Maligno  
●​ Amanhã  
●​ Ontem 
●​ Médico  

 
PERSONAGENS: 
 

●​ M ALIGNO – Louco malvado ( simbolizando nosso lado negativo, de trapaças. 
Apresentaria aspectos de remorso, satisfação em fazer o mal ).  

o​ Acessórios: Maquiagem... 
o​ Tic ( ? ) 

●​ O NTEM– Louco triste ( simbolizando um passado que se foi ).  
●​ Acessórios: Lençol 
●​ R ENOVAR– Louco Esperançoso ( simbolizando nosso desejo e certeza da 

mudança ).  
o​ Acessórios: relógio ( tempo de mudar ) ; escada ( buscar da acessão ); 

lanterna ( clareando os caminhos ) 
●​ A MANHÃ ( Angélica ) – Louco Feliz ( simbolizando nossa certeza de dias 

melhores e situações mais brandas e pessoas menos rudes ) 
o​ Acessórios: cata-vento ( livre para viver o que a vida tem de melhor para 

oferecer ); tintas guache, pincel, boné de pintor e quadro para pintura ( 
criamos nosso futuro pelas nossas ações ) 

●​ MEDICO ( Flander ) – personagem de duas faces ( bom e mau ) – simbolizando 
nossa personalidade em evolução. 

o​ Personagem: 
o​ Acessórios:  

 
 

Oi, eu sou a Amora 
 

Cena 1 – É loucura de mais 
 
 
Ontem : O passado já se foi, como vou viver? 
Amanhã [ alegre] : Olhando pra frente pra aproveitar tudo que ainda virá pra você! 
Ontem: Então, tudo que vivi não teve valia??[ olhando em seu arredor, fixa o olhar na 
mala] 
Malígno [ austero] Que isto? Claro que teve valia! Não se lembra como é bom implicar 
as pessoas, [ olha para Renovar ] deixa-las furiosas ...  enganar... trapacear ... provocar 
discussões [ Ontem e Amanhã, vão em direção da mala para pegá-la e se estranham, 
olham feio um para outro, e ai começam a disputar a mala. Malígno faz gestos que acha 
bom a briga ] 



Ontem [ puxa pra um lado ]: Me dá essa mala!! 
Renovar: Mas o quê que é isso?? Lá vem vocês de novo, brigando! Parecem duas 
crianças!! [ Toma a mala do Ontem e do Amanhã. Ambos ficam emburrados] 
Amanhã [ puxa pra outro lado ]: Culpa dela!  
Ontem [ puxa pra um lado ]: Culpa é dela 
Médico1 [ com uma prancheta nas mãos]: Dona Amora, como a senhora está hoje? 
Dormiu bem? Feliz, por certo? 
Amora [ com olhar vago observa o médico, depois sorri]: Dormi otimamente bem!! 
Tive um sonho maravilhoso!! [ olha para os inconscientes. Os inconscientes voltam a 
atenção pro que Amora está conversando com o médico ] Quer saber com que eu 
sonhei??? 
Médico1 [ sentando ao seu lado, compreensivo responde]: Sim, Dona Amora, gostaria 
muito de saber com que sonhou! [ inconscientes se animam ] 
Renovar [ olhando as horas, abrindo os braços para a plateia e gargalhando ]:  Chegará 
o tempo em que o homem não terá outra preocupação, se não, aquela que diz respeito a 
sua transformação moral! 
Amanhã [dançando pelo palco com o cata-vento ]: Realizaremos todos os nossos 
sonhos ... a felicidade será constante ... só faremos o bem!!  
Ontem [ tentando golpeando o vento ]: Não haverá rivalidades, desavenças, duelos ... 
Ontem : O amor guiará todas as nossas ações!! 
Malígno [ emburrado ]: Ora, ora!! Não acredito em nada disto!! Não é possível que isto 
irá acontecer!! Que graça vai ter  
Amora [ suspirando ]: Sonhei que estava voltando para casa e cuidando do meu jardim! 
[ corre até um canto do palco e colhe uma flor ] 
Médico1 [ satisfeito ]: Que bons sonhos teve! Estes, acredito que se realizarão em 
breves minutos. [Inconscientes ficam satisfeitos. Amora olha para eles disfarçadamente] 
Amora [ humilde ]: Mau estou acreditando que recebi alta. Estou aqui à tanto tempo 
que nem sei!! [ ela se assusta com o que disse com medo de ser interpretada como 
louca. Os inconscientes também reagem mau ]  
Médico1 [ amigável ]: Haha.. Não se preocupe Dona Amora entendi muito bem o que 
quis dizer. Faz tantos anos que está neste hospital que já perdeu a conta! É natural! Eu 
mesmo quando faço meus plantões saiu daqui sem saber se é de dia ou de noite [ pausa] 
Mas, mesmo tendo recebido alta, estou sentindo que está preocupada. Posso ajudar em 
algo?  
Amora: Não, obrigada! São coisas minhas. Sabe, algumas recordações. E também, a 
expectativa de encontrar um mundo novo. Estou aqui esperando o horário de abrirem os 
portões. 
Médico1: Ah sim! Mas isto levará mais alguns minutos. Muito bem! Dona Amora, te 
entendo perfeitamente. Espero que estas recordações sejam boas e que sua adaptação ao 
novo mundo que encontrará seja rápido. Mas, a senhora vai ficar por ai, até dar o 
horário de abrirem os portões?  
Amora: Sim, sempre gostei muito deste pátio! [ olha para os inconscientes ] Vivi bons 
momentos aqui! 
Médico1:  Ah então, viver aqui, não foram somente dores! 
Amora: Não! Tive momentos difíceis onde tirei grandes lições e dos alegres, prazerosos 
estou levando muitas coisas boas. [ olhando para o médico ] Com tudo aprendemos não 
é mesmo?! 
Médico1:  É verdade! A conversa está boa, mas agora tenho que ir. Tenho pacientes 
para atender. Amora acha graça da brincadeira ] Se não nos vermos mais, seja muito 
feliz! Fique com Deus! 



Amora: Vai com Deus também! [ quando o médico sai todos  caem na gargalhada ] 
Amanhã [ fala para a plateia]: É loucuuuuuuura de mais!! (tapa a boca do pé de pano) 
 

Cena 2 – Imagine 
 
Amora [ falando para o público ]: Eu tenho um sonho e sei que muitos têm este sonho 
também!! Não é loucura ...  
Amanhã [ Esfregando a mão na lâmpada ]: Este sonho eu quero realizar. [ olhado para 
alto ] 
Renovar: Sonhe também! Este sonho lhe fará feliz: A nossa hora de realizar este sonho 
chegou! 
Amanhã [ virando o quadro pintado para a plateia ]:  Voilà mon rêve  ( Eis aqui o meu 
sonho - falado em francês: vualá mon rév ) 
Ontem: Eu também quero sonhar !! Que sonho é este???  
Amanhã [ fala cantarolando e olhando para Ontem] : Imaginar que o mundo; Possa 
viver em paz 
Renovar [ fala cantarolando ]: Não há inferno não há céu; É só tentar imaginar 
Malígno [ zangado/ cantando sem ter vontade ]: Somente o firmamento 
feito apenas pra sonhar  
 
Todos em roda: 
 
Pessoas sem fronteiras​
Vivendo pra viver​
Nenhuma dor nem guerras​
Nada por que morrer​
Haver um deus apenas​
Como é bom imaginar 

[ Médico 2  entra em cena e interrompe a cantoria de Amora. Cada inconsciente vai para 
um canto do pátio se esconder.  Amora se assusta. Este médico é mau ] 
 
Médico 2 [ bravo ]: O que está acontecendo aqui??? Que barulheira é esta??? [ Malígno 
vibrar com a entrada do Médico 2 ] 
Amora [ gaguejando ]: Nãaaa ... Nãaoo . Nãaoo é nada não!! [ olha para os lados e vê 
que Renovar mostra a ela através de gestos o que deverá falar: que estava se 
exercitando. Confiante ]: Estava só me exercitando. [ tranquilamente volta para o banco. 
Médico 2 observa todo o pátio. Olha pra um lado, olha pra outro, anda ...  Agora está no 
chão tremendo de medo; Ontem esta de cabeça baixo triste; Maligno em posição de 
ataque; Renovação tranquila; Amanhã em posição de soldado ] 
Médico 2: Exercitando pra que??? Digaaa!!! 
Amora [ calma consente ]: Sim, claro que está tudo bem! Como disse estava só fazendo 
exercícios, quero estar em forma pra quando os portões se abrirem. 
Médico 2 [ irônico ]: Há eu to lembrando, você é aquela paciente 243? Aquela doente 
que está 20 anos aqui? Olha! Por mim você mofava aqui. Que que você espera? É uma 
doente, vai faze o que lá fora, pedir esmola? Pedir esmola? OLHE PRA MIM!! Estou 
falando com você. Por mim você virava pó e eu jogava embaixo do tapete. Parece um 
rato. Vamos levante, pegue em minha mão. 
Médico 2 [ irônico ]: Muito bem! Lhe desejo boa sorte! Porque uma pessoa igual a 
você, vai precisar. 



Amanhã: Não ligue pra este médico, Amorinha, não fica triste não, esse médico é um 
bobo, não sabe de nada. 
Amora [ apreensiva ]: Será?? 
Renovar: E porque não?! A sua hora chegou. Recebeu alta por merecimento! 
Ontem: Há quem prefira ficar! Você não sabe o que vai encontrar lá fora. Vamos pedir 
por gênio realizar seu sonho? 
Malígno: Não não .. deixa as coisas como estão!! Pra quê se arriscar?!?!? 
Amanhã: Do que você tem medo, Amora?  
Amora: Toda esta mudança esta mexendo comigo. Estou lembrando de cada coisa que 
gostaria de esquecer.  
Malígno: Pois é Amora, lembra o que aconteceu? O que você fez? Como agiu com as 
pessoas?? [ Amora se assusta. Amanhã empura Malígno tampando-lhe a boca ] 
Renovar: O que passou, passou! Você merece ir pra um lugar melhor. Mas só 
conseguirá sair daqui se realmente se desprender do seu passado.  
Malígno: Amora, você recebeu alta, mas quem você tem lá fora? Como vai ser a sua 
vida?? As pessoas vão te culpar pelo que você fez!  
Ontem e Amora [ tapando os ouvidos]:  Eu tenho muito meeedo!!  
Renovar [ olhando para o relógio ]: Nossa mais isso faz tanto tempo, que já até me 
esqueci em que séeeeculo que isto aconteceu!!  
Amanhã: Amanhã sempre nos traz novas lições e surpresas!! [ pausa.] Querida Amiga 
Amora, chegou a sua hora de esquecer o passado e viver uma nova vida. 
Amora [ acabrunhada ]: Eu sempre quis sair daqui! Meu Deus, quanto tempo, quantas 
lutas, quantas coisas vivi aqui [ fala andando pelo pátio ] Tanto amigos vi partir, sair por 
aquele portão [ fala em direção à plateia ] mas tem tantos aqui dentro ainda!! Será que 
eles sairão quando?  
Renovar: Estou entendo o seu receio, mas é necessário coragem. O tempo que passou 
aqui lhe trouxe grandes aprendizados, entre meados, de alegrias e tristezas, de erros e 
acertos, de lutas e de paz. Vimos que durante todo o tempo que aqui esteve buscou 
aprender, com o sofrimento, invés de revidar e se melindrar, buscou o melhor dentro de 
você e com isto, ajudou a muitos, uns até já saíram. Não é mesmo? 
Amora [ mais tranquila ]: É verdade! Me sinto bem por isto! 
Renovar: Pois então, você aproveitou bem o seu tempo aqui, ajudou a muitos internos, 
se tratou! Hoje, você não precisa mais de tantos medicamentos, repousos... 
Ontem: Lembro-me de como chegou aqui! 
 Amora [ põem a mão no rosto]: Nossa, eu também lembro!! Meu Deus, quanta 
remorso, ignorância e orgulho. Não aceitava a ajuda dos médicos e enfermeiros, era 
muito agressiva com meus colegas internos. 
Renovar: A sua dor era muito grande, Amora. Mas veja, agora, como você está?? 
Amora: Agora, sou mais calma, mas a dor ainda existe, sinto muito a falta da minha 
família e  atéé ... 
Amanhã: E até??? 
Renovar: E até?? 
Malígno: E até ??? [ um inconsciente o derruba do banco ] 
Amora: Até tenho que me controlar pra não bancar uma louca de novo. Porque muitos 
aqui não entendem a minha tranquilidade, os meus sonhos, a forma com que optei em 
viver. 
Amanhã [ empolgado ]: Então lindinha, veja bem, daqui a poucos minutos 
tantantantantan.. um mundo novo te espera!!!  
Amora: Assim espero! Não aguento mais ter que fingir ser quem não sou, de agir de 
uma forma padronizada só pras pessoas me aceitarem e não me encherem de 



medicamentos .... No mundo dos meus sonhos, não há ilusão, artifícios para 
esconder-me ... eu sou o que sou!  
Amanhã: Amanhã, serão eles... [ aponta para a plateia ] 
Amanhã: [ ansioso ]: Mas agora, precisamos ser práticos!! [ agitado ] O pé de pano 
quer brincarrrrr!! (Todos alegram-se, menos maligno) 
Ontem [ pula de alegria ] : Ebaaaa .. brincar?? Isto me alivia ...  
Renovar [ fala olhando para Ontem ]: Isto faz você se sentir melhor, não é mesmo?  
Amanhã [ fala olhando para Agora]: E faz você não pensar no amanhã? 
Ontem [ tentando levantar ]: Siiimmm!! Ficou doido com tudo o que vocês falam! É 
difícil de acompanhar .. recomeçar ...e recomeça e recomeça de novo... 
Maligno: Aaahhh essa tal de mudança demora demais .. dá muito trabalho... a gente até 
que tenta fazer certo mas na hora H ... fonfonfonfon... [ Todos riem menos Agora e 
Ontem ] 
Amanhã [ carinhosamente abraça Ontem ]: Tudo bem, entendemos você, e não te 
abandonaremos! Aos poucos você terá mais coragem ... [desamarrar Agora e Ontem ] 
Ontem: A Clementina quer brincarr!! Anda vem logo (fala para maligno) 
Malígno: Tá bom! Mas eu escolho a brincadeira. 
Todos: Iiiiiiiiii... 
Ontem: Ah não! Toda vez é isso, toda vez é isso. 
Malígno: Mas eu sou a melhor daqui. 
Ontem: Qual brincadeira 
Maligno: Aquela que a gente sempre brinca... Corre alguma coisa 
Renovar: Corre turminha 
(Todos reclamam) 
Ontem: A Clementina me pediu pra brincar de outra coisa (Ontem mostra a 
brincadeira). 
Malígno: Só se vocês me prometerem uma coisa, que depois vai brincar da MINHA 
brincadeira. 
(A brincadeira começa com Amanhã, batendo na mão do ontem. Ontem não alcança 
Amanhã e chora) 
Maligno: Eu falei que não era pra brincar disso 
Ontem: Lógico! O pano branco tem quatro pernas, e a Clementina tem duas pernas. 
Todos: É pataaaa!! 
Amanhã: E é pé de pano CREMENTINA ( Amanhã implica ontem) 
Ontem: Não é CREMENTINA, é com a letra... Qual é a letra? (Pergunta pra renovar) 
Renovar: L 
Ontem: É L, é com a letra L (fala pra amanhã) 
(Ontem continua a brincadeira, bate na mão de Renovar, e renovar pega ontem) 
Ontem: Pegou porque a Clementina é pequenininha. 
Maligno: Chega!! Agora vamos brincar com a minha brincadeira. 
Ontem: Bumbum no chão ( Todos olham sem entender) 
Maligno: Me empresta a Clementina? 
Ontem: Só se você prometer muito que vai cuidar dela. 
Renovar: FECHA O OLHOOO!! 
(Começa a brincadeira, renovar coloca em Malígno. Maligno não pega Renovar) 
 
Música: Corre turminha de noite e de dia, fazendo tudo com alegria. Corre povão pra 
evolução, lá fora tem um mundo que é muito bão. Ele é feito de iluminação. É 1,2,3 
acabou a sua vez! 
 



Todos: prenda! Prenda! Prenda! 
(Maligno joga Clementina no chão. Ontem pega a Clementina com muita raiva e briga 
com maligno) 
Amanhã: O pé de pano vai te dar um coice! 
Maligno: Eu vou escolher minha prenda. 
Amanhã: Porque ela tem que escolher? 
Maligno: Porque eu já falei que sou a melhor. 
Renovar: Então escolhe. 
Maligno: Vou cantar uma música, porque minha voz é muito boa. ( Maligno canta a 
dona aranaha) 
Maligno (gargalhando): Ah!!! Como eu amo essa música 
Ontem: Eu nunca mais empresto a Clementina pra você brincar. 
(Começa a segunda rodada da brincadeira) 
(Todos cantam, e maligno coloca a mala atrás de Amora) 
Ontem: Pode abrirr??? 
Maligno: Não! Eu não mandei! 
Amanhã: Nossa, você tá pior que o pé de pano, só sabe dar coice nos outros. 
Maligno: Pode abrir. 
 
(Todos veem a mala atrás de Amora, e ficam tensos e chateados com Malígno) 
Brincadeira de loucos? Uma verdade para todos! 
 
 

Cena 4 – O mistério da mala 
 
[ Amora fica sozinha no banco da praça.] 
 
Amora  [ ansiosa olha pra um lado, olha pra outro. Fixa o olhar na caixinha mala. Corre 
até a mala e a coloca novamente no lugar. Sai de perto, volta ... Mexe na mala ... ameaça 
que vai abri-la. Um a um os inconscientes se aproximam de Amora] 
Ontem: Ah não! Ah não! 100 vezes Ah não! ... Vai começar tudo de novo!! 
Renovar: Não! A Amora já passou por esta situação várias vezes. Tenha coragem, 
Amora! 
Amora [ angustiada ]: Eu não consigo me perdoar! [ joga a mala no chão. Assustados 
os inconscientes se afastam ] 
Renovar [ sussurra ]: Amora, os médicos disseram que você está pronta pra sair daqui!! 
Se continuar neste conflito perderá a hora e não conseguirá ver os portões se abrirem!  
Amora [ esconde o rosto com as mãos ]: Por favor, não façam isso comigo! [ Os 
inconscientes fazem cara de espanto e se aproximam vagarosamente ] 
Maligno [ gargalhando ]: Sofra Amora!! Sofraaaaaa 
Ontem: Ah nem .... o passaaaadooooo!!!!!!!!!!! 
Renovar[ pega a mala do chão e entrega para Amora]: Abra! [ Amora olha para Ontem 
e Agora e fica temerosa]  
Renovar: Vá em frente, está na hora de você enfrentar o seu passado!  
Amanhã: Se não, você não conseguirá sair daqui! [ Os inconscientes ficam 
decepcionados ] 
Amora : Vão embora!! Já chega!!! [ os inconscientes se afastam assustados ] Preciso 
descansar!! Me dêem licença! [ Amora deixa a mala em cima do banco. Todos saem de 
cena - black out ] 
 



 
Cena 5 – A nossa bagagem 

 
[ Luz de pino na maleta. Música misteriosa de fundo. Ontem e Agora entram em cena 
abraçados com Amora ] 
 
Ontem: Deixamos bem guardado o nosso passado com medo. 
Amanhã: Mas há momentos em nossa vida que precisamos enfrentar este medo. 
Maligno: É muito fácil ser quem acreditamos ser! Nossa dificuldade em fazer de forma 
diferente é por medo do desconhecido.  
Amanhã [ está falando de um ponto alto do palco ]: Pois, perder o medo é arriscar-se! 
Arriscar-se a chorar, mas também a sorrir. 
Renovar [ subindo na escada ]: Não temos uma bola de cristal que nos contará o futuro! 
Nunca teremos um gênio que realizará os nossos desejos! 
Amanhã: Se não vivenciarmos o que acreditamos ...  
Amora: Seremos seres perambulando dentro de nós mesmos, sem sabermos o que 
queremos, sem sabermos para onde ir. Porque não sabemos quem somos! 
Ontem: Aceitando nossa história ... 
Maligno: Adquirindo conhecimento ... 
Amanhã: Reencontrando e conquistando novos amigos ..  
Renovar: Fazendo do nosso hoje um sonho presente .. 
Amora: Teremos coragem de abrir a nossa bagagem e nos libertarmos de nós mesmos! 
Ontem: Mas o que vamos encontrar na nossa bagagem? 
Malígno: Um passado de erro, dor, arrependimentos!! 
Amora: Só aprendizados!! Tendemos a nos penalizarmos lembrando só das 
experiências dos erros. Mas é tão importante quanto às experiências dos acertos. Porque 
vistos de um jeito certo, os erros, eles nos preparam para nossas vitórias e conquistas 
futuras. Porque não há aprendizado na vida que não passe pelas experiências dos erros.  
Amanhã: Quando você enxergar que seus erros estão demais, vire a página!​
Amora: Ao virar a página, os erros cometidos deixam de nos incomodar e a partir 
deles, a gente segue um pouco mais crescido. Os erros não precisam ser fontes de 
castigos. Erros podem ser fontes de virtudes! Nenhum ser humano pode ser 
verdadeiramente grande sem que seja capaz de reconhecer os erros que cometeu na 
vida. 
Ontem: Uma coisa é a gente se arrepender do que fez! Outra coisa é a gente se sentir 
culpado.  
Renovar: Culpas nos paralisam. Arrependimentos não! Eles nos lançam pra frente, nos 
ajudam a corrigir os erros cometidos. 
Amora: Você tem errado muito? (juntos) Não importa, aceite de Deus essa nova página 
de vida que tem nome de AGORA! (agora, juntos) 
Renovar: Amoooraaaaa, abra a sua maalaaaaaaa!!!  
(Começam as imagen na tela) 
 

Cena 6 – Há flores pelo caminho 
[ Médico 1 entra em cena procurando Amora]  
 
Medico 1: Amora? Amora? Cadê você?? 
Amora [ depressa ]: Estou aqui!! Como é lindo a paisagem vista deste pátio. 
Medico 1: Que bom que a encontrei! Tive medo que já tivesse ido! 



Amora: Não, falta pouco. Continuo aqui apreciando a paisagem. Como este jardim é 
bonito!!  
Medico 1 [ olhando para a mesma direção que Amora ]: Concordo com você Amora! 
Sempre que tenho uma folguinha também venho aqui desfrutar da natureza.  
Amora: É mesmo???  [ Corre e abraça o médico 1. Fica sem graça ]: Hã hã ... me 
desculpa .. eu não queria... [ Entram em cena os inconscientes ]  
Amanhã: Hum.. não queria heim?? 
Ontem: Sempre foi assanhadinha!! 
Maligno: Ueee... vocês estão falando de quê, não queriam que ela aproveitasse o agora? 
[ Todos riem ... Amora, olha para os inconscientes ] 
Medico 1: Tudo bem, tudo bem, querida! Já nos conhecemos à tanto tempo. Não precisa 
se envergonhar. Fico feliz por poder ter condições de sair daqui. 
Maligno: Ah olha só, ele fica feliz!!! [ todos riem ] 
Amora [ firme olhando para os inconscientes ]: Então, agradeço a sua atenção!  
Medico 1: Será muito feliz! ( Médico entrega um presente a Amora) 
Renovar: E estaremos lá com você !! [ Todos concordam] 
(Música de Amora com o Médico) 
Renovar: Como é bom imaginar!!! 
Amora: Imaginar é bom, mas temos que perceber que há flores pelo caminho. 
Médico1: Amora, hoje estou concordando com tudo que você diz. Aliás, tenho que 
confessar que isto está acontecendo já á algum tempo. 
Amanhã: Ah! Eu não disse?? Ai tem!  
Amora: Porque diz isto doutor? Sou só um ex interna. [ olhando para o relógio ] quero 
dizer, uma quase ex interna! [ todos riem ] 
Médico1: Pois é, o que tenho observado em você é o que tenho notado na maioria dos 
internos que saem daqui. Saem muito mais sóbrios, outras pessoas! [ pausa ] Claro que 
tem aqueles que precisam sair para outros locais mais, digamos, muito mais difíceis, 
com métodos mais arcaicos de tratamento, porque o nosso, eu já acho antiquado, mas 
tem outros muito mais difíceis. 
Amora: Concordo com o que diz, doutor. Mas com o tempo fui aprendendo a aprender 
com este local. Sabe que até gosto daqui?!  
Médico 1: É mesmo? 
Amora: Sim, sentirei falta, pode acreditar! Aqui aprendi muito, fiz grande amigos, 
aprendi com cada um, com cada situação que me apresentou. [ pausa ] Principalmente 
com as mais difíceis. Até que consegui ver nas situações mais difíceis uma 
oportunidade para me superar. Com o tempo as dificuldades foram diminuindo não 
porque as situações eram mais leve mas porque eu, estava melhor, me cuidando mais. [ 
Médico 1: fica olhando Amora fixamente ] Mas isto, é bobeira da minha parte, o 
senhor, não deve se importar com estas coisas que estou lhe dizendo. 
Médico 1: Como não é por isto que estou aqui? 
Amora: Ãh!! 
 

Cena 7 – De médico e louco, todo mundo tem um pouco 
 
 
Amora [ olhando para o médico ]: Sério?? Mas porquê?? 
Médico1 [ sem jeito ]: É .. mas ...  
Amora: Fala logo!! Tô perdendo a paciência! 
Renovar: Han! Han 



Amora [ pegando o médico pelo braço e levando para o banco]: Quero dizer que você 
não precisa ter medo. Pode falar o que você quiser. Estou aqui para te ouvir. 
Médico1: Está bem!! Como te falei antes, estou trabalhando a muito tempo neste 
hospital. Conheço tantas histórias, já vi tantos irem embora como você hoje e outros 
tantos estão aqui sem termos noção de quando sairão. 
Amora: Por quê que você acha que isto acontece? 
Médico1: Acho que dificultamos o processo de melhoramento dos internos! 
Amora: Mesmo?? Como ??? [ os inconscientes vibram. Renovar olha o relógio ] 
Médico1 [ pira ]: Ah métodos arcaicos! .... [ Congela Amora e Médico 1. Enquanto isto 
os inconsciente interagem com a plateia resumindo o que o Médico está falando com 
Amora ] 
 
Agora [ declamando ]:  
Não dá pra entender  
Tem tanta gente ganhando dinheiro e sendo infeliz.  
Será que ninguém se toca que no mundo a gente é aprendiz 
 
Maligno:  [ cantando rap ]:  
Cheque, cash, visa ou amex  
Quem não queria olha pro pulso e ver um rolex,  
De aço, de ouro  
Não importa o metal  
Eu quero um do bom, quero um original  
Ontem:  
Há tanto preconceito que nem sei como falar 
Ninguém aceita a diferença  
Fica todo mundo a julgar 
Mais a parada é a gente se ligar 
Que no final das contas 
Somos todos iguais  
 
Renovar 
Lembrando das promessas de um cara muito louco 
Que nos disse para amar igual a todos  
Mas pra isso é preciso perdoar 
Não desejar mal e buscando sempre amar 
 
 
Maligno: E não importa o que os outros dizem  
Amanhã: Se seu momento é agora. Siga enfrente sem demora 
Renovar: Porque se o trem passar e você perder a hora 
Todos: O mundo gira, gira, gira E você fica de fora! 
 
[ Amora e Médico 1 descongelam. Inconscientes se posicionam em linha na frente do 
palco ] 
 
Médico 1: Ufaaa  
De médico e louco, todo mundo tem um pouco! 
Agora quero ver se todos apenderam 
 



 
 

Cena 8 – Os portões se abrem 
 
[ Apito interrompe as palmas, sinalizando que faltam 5 minutos para os portões se 
abrirem ] 
 
Amora [ ansiosa ]: Ai meu Deus, faltam 5 minutos!  
Médico 1: Amora, está na hora de nos despedirmos. Quero lhe agradecer, aprendi muito 
com você e lhe desejo toda sorte do mundo. 
Amora: Que isso doutor! 
Médico1: Doutor não! Amigo!! [ os inconscientes páram e olham para os dois ] 
Amora: Amigo?! 
Médico1: Sim Amora, aqui você deixa amigos! E quero lhe dizer que aprendi muito 
com você. Suas dicas e conselhos de acaba de me ofertar, me ajudará a melhorar o 
tratamento os internos de hoje. Quem sabe dentro de pouco tempo conseguiremos a alta 
de mais irmãos! 
Amora: Sim, amigo! Somos todos irmãos e devemos aprender uns com os outros! 
Somos todos tão grandes que mal nos cabemos dentro de nós. Se soubermos entender o 
outro e ajuda-lo em sua dificuldade, todos nós, caminharemos mais rápido e o melhor, 
juntos!! 
Médico 1: Sim minha queria, é com alegria que aceito os teus conselhos e vou me 
esforçar para por em prática. 
Amora [ olhando em volta ]: Vou sentir saudades! (Médico e Amora se abraçam) 
Amora: meninas!! Eu trouxe lembrancinha pra vcs!! 
Maligno: Espero que seja coisa boa e cara. 
Amora: Foi eu que fiz de coração 
Amanhã: Isso que importa. 
Ontem: Por mim pode ser até um carro. 
Amora: Amanhã! (Amanhã sobe no banco) Amanhã. Obrigada por ter aguardado o 
meu despertar. 
Amora: Malígno ( Maligno sobe no banco) Obrigada por ter me ensinado, mesmo que 
através dos erros. 
Ontem: Ontem não, ontem não! Só maligno! 
Amora: Ontem ( ontem sobe no banco) Obrigada por ter me perdoado pelos erros do 
passado. 
Amora: Renovar ( Renovar sobe no banco) Obrigada por ter me ensinado a maturidade, 
e a sempre recomeçar. 
( Amora levanta a mala, e os inconscientes descem do banco juntos) 
Amora: Meninas, obrigada por tudo! Se não fossem vocês, eu não teria me tornado o 
que sou hoje. 
Todos: Oi, eu sou a Amora!!! 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 


